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APRESENTAÇÃO

O terceiro volume da coleção “A Produção do Conhecimento nas Ciências da 
Saúde”, é fruto de atividades de pesquisa desenvolvidas em diversas regiões do Brasil. 
Composto por trinta e cinco capítulos enriquecedores altamente informativos.

Neste volume o leitor será capaz de obter informações categorizadas e 
apresentadas sob forma de trabalhos científicos na interface de estudos ligados à 
educação em saúde.

Os trabalhos aqui apresentados demonstram de forma ampla conceitos atuais 
relativos aos temas da saúde da família, cuidados paliativos, atenção primária, práticas 
integrativas, inovações em pesquisa médica, perfil de grupos de risco, promoção 
e educação em saúde dentre outros diversos temas que poderão contribuir com o 
público de graduação e pós graduação das áreas da saúde.

O conhecimento sobre saúde hoje, na contemporaneidade, é multifatorial, deste 
modo, entender o indivíduo na sua integralidade é importante, assim conhecimento 
embasado e contextualizado aos temas transversais são fundamentais. 

O profissional da saúde atual precisa cada vez mais estar conectado com as 
evoluções e avanços tecnológicos. Descobertas e publicações de alto impacto são 
diárias e fazem com que o profissional se atualize e aprimore cada vez mais suas 
atividades ligadas à linha de atuação na saúde. Portanto a leitura integra e crítica de 
material bibliográfico substancial torna-se necessária. 

A integração de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Deste modo, o conteúdo de todos os volumes é significante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e da Atena Editora em produzir 
conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. 
Desejamos que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui 
presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma área 
fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PERFIL DO PACIENTE INFANTO-JUVENIL ENCAMINHADO 
AO AMBULATÓRIO DE PSICOLOGIA

CAPÍTULO 20
doi

Silvana Vasque Nunes
Faculdade de Medicina de São José do Rio  Preto 

– FAMERP
São José do Rio Preto, SP

Jéssica Aires da Silva Oliveira
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São José do Rio Preto, SP

RESUMO: Para o atendimento clínico 
ambulatorial psicológico, encaminhamentos 
exercem papel fundamental, pois mediam o 
acesso dos pacientes ao serviço. O presente 
trabalho teve como objetivo caracterizar o perfil 
da população infanto-juvenil encaminhada ao 
ambulatório de psicologia do Hospital de Base  
de São José do Rio Preto/SP (hospital escola), 
realizados através de guias de interconsulta. 
Foram encontradas 168 guias de janeiro de 2015 
a julho de 2016, sendo que: 61,0% correspondem 

ao sexo masculino e 39,0% ao sexo feminino, 
com faixa etária entre dois e 18 anos. Quanto 
aos motivos para o encaminhamento, foram 
levantadas 21 hipóteses diagnósticas, que foram 
separadas em seis grupos: déficit intelectual, 
motor ou cognitivo (17,92%); transtorno 
adaptativo (6,60%); transtornos relacionados 
à aprendizagem (18,40%); transtornos do 
comportamento e transtorno de déficit de 
atenção e hiperatividade (26,89%); transtornos 
de humor, ansiedade e transtornos alimentares 
(17,92%); e outros (12,27%). Dos profissionais 
que realizaram os encaminhamentos, 10,12% 
foram realizados pela equipe multidisciplinar e 
89,88% por especialidades médicas. Ao final, 
pode-se concluir que o sistema de interconsulta 
propicia um diálogo interdisciplinar que 
favorece o atendimento integral a saúde dos 
pacientes, porém, a necessidade de ampliação 
da capacidade de atendimentos psicológicos 
na unidade e estabelecimento de estratégias de 
ações preventivas relacionadas a saúde mental 
infanto-juvenil. 
PALAVRAS-CHAVE: Infanto-juvenil, 
Psicologia, Saúde Mental, Interconsulta, 
Interdisciplinaridade.

ABSTRACT: In the outpatient psychological 
care, forwarding plays a fundamental role, 
because they mediate patients’ access to 
the service. Thus, the present study aims 
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to characterize the profile of the child and adolescent forwarded to the psychology 
outpatient clinic of Hospital de Base in São José do Rio Preto, São Paulo state (teaching 
hospital), through the so-called consultation guides. A total of 168 guides were found 
from January 2015 to July 2016: 61.0% were males and 39.0% were females, with 
ages ranging from 2 to 18 years. Regarding the reasons for forward, 21 diagnostic 
hypotheses were raised and separated into six groups: intellectual, motor or cognitive 
deficiency (17.92%), adaptive disorder (6.60%); (18.40%); behavior disorders and 
attention deficit hyperactivity disorder (26.89%); mood disorders, anxiety and eating 
disorders (17.92%); and Others (12.27%). About the professionals who performed 
the forward, 10.12% were made by the multidisciplinary team and 89,88% by medical 
specialists. At the end, it was concluded that the consultation system provides an 
interdisciplinary dialogue that favors the integral care of patients’ health, however, there 
is a need to increase the capacity of psychological care in the unit and establishment 
of preventive actions strategies related to children’s mental health.
KEYWORDS: Children and Adolescents, Psychology, Mental Health, Interconsulence, 
Interdisciplinarity.

1 |  INTRUDUÇÃO

As demandas psicológicas presentes na infância têm se manifestado com 
frequência nos últimos anos, despertando de maneira expressiva a atenção pela saúde 
mental infanto-juvenil (AGUIAR, 2010). No Brasil, muitos dos usuários dos serviços 
de saúde mental da rede pública e clínicas-escola, são crianças ou adolescentes 
(SAVALHIA, 2007).

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a prevalência mundial dos 
distúrbios do desenvolvimento, transtornos mentais e comportamentais na infância e 
adolescência, é de 10% a 20% (SARACENO, 2003). Estudos evidenciam que muitos 
dos transtornos mentais em adultos surgem normalmente na infância e adolescência, 
de forma que a intervenção especializada e precoce aumenta a possibilidade de êxito 
no tratamento (KORET, 1980). 

Crianças e adolescentes são encaminhados para serviços de saúde 
mental,quando identificado um “comportamento problema” por um adulto de seu 
convívio (pais e professores, por exemplo), tornando-se imprescindível considerar 
o contexto sociocultural desse adulto (KORET, 1980; MOURA, 1999). Quando o 
encaminhamento é realizado em um ambulatório de especialidades, a demanda 
apresentada ao psicólogo surge a partir das guias advindas dos médicos ou da equipe 
multidisciplinar, associada a demandas atendidas por estes profissionais. Para esse 
modelo de atendimento é necessário a interconsulta, instrumento de comunicação 
entre a equipe que está realizando o atendimento inicial e outras equipes, que pode 
conter parte da queixa ou se originar das percepções do profissional que exerce o 
cuidado (GAZOTTI; PREBIANCHI, 2014). Assim, a queixa da criança ou adolescente 
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dificilmente chega ao psicólogo sem uma mediação do serviço de saúde, destacando 
assim, a importância da escuta atenta da demanda e de um encaminhamento adequado, 
visando o princípio de integralidade do atendimento (VIVIAN; TIMM; SOUZA, 2013).

Esse atendimento integral pode ser verificado, em unidades de saúde, a partir 
da documentação relativa aos atendimentos, como os prontuários, que registram 
todas as práticas profissionais de saúde relacionadas ao paciente.Embora limitada, a 
documentação gerada diz muito sobre as práticas profissionais e oferece amparo para 
o cuidado (PINHEI; MATTOS, 2009).

Dessa forma, prontuários, guias de atendimento, e demais registros dos 
profissionais que realizam o atendimento direto ao paciente, subsidiam não só a 
atuação do psicólogo, mas a gestão do serviço de saúde, para um melhor atendimento 
ofertado aos pacientes.Dentre esses instrumentos de registro e comunicação, a guia 
de interconsulta permite a compreensão dos processos de interdisciplinaridade. De 
acordo com Teixeira (2011), isso é essencial para a garantia de um atendimento 
integral.  

Gazotti e Prebianchi (2014) consideram que:

[...] ao se constituir como uma modalidade de intervenção que permite considerar 
a demanda institucional que inclui a subjetividade nas relações da equipe e a 
assistência psicológica aos pacientes e seus familiares, a interconsulta psicológica 
é uma das formas mais visíveis da aplicação do conceito de interdisciplinaridade 
(p. 20). 

Assim, de acordo com Silveira (2012), o serviço de psicologia no contexto de 
interconsulta, atua de forma complementar aos demais serviços, sendo que, para que 
haja complementaridade entre as especialidades, é necessário que o profissional que 
realiza o encaminhamento inclua na guia de interconsulta, as informações básicas 
sobre o paciente. 

Clínicas-escola, atuantes dentro dos pressupostos da rede de saúde, são 
dispositivos que oferecem serviços de atendimento a comunidade. Entre eles, se 
encontra o atendimento psicológico que pode ocorrer por meio de um encaminhamento 
via interconsulta (CARVALHO; LUSTOSA, 2008). No caso das clínicas-escola 
de psicologia, que têm por objetivo oferecer atendimento clínico conduzido por 
preceptores, conforme a Lei nº 4.119/1962, os encaminhamentos e documentações 
também contribuem tanto para a saúde mental da população em geral como para a 
formação prática de graduandos e pós-graduandos em psicologia (VIVIAN et al, 2013).

Uma vez que o processo de atendimento é cercado de tamanha complexidade, 
conhecer as características e necessidades dos pacientes é essencial para que se 
possa realizar um delineamento de estratégias, resolvendo os diversos problemas 
relacionados ao atendimento, como: - Quando atender?;- Onde atender?; e 
principalmente, - Como atender?Assim, é imprescindível conhecer as condições 
psíquicas dos sujeitos que procuram o atendimento, bem como suas necessidades, 
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estabelecendo assim, um perfil destes pacientes neste contexto (BOAZ, 2009; 
MARAVIESKI; SERRALTA, 2011; VIVIAN et al, 2013).

Dessa forma, o presente trabalho visa caracterizar o perfil da população infanto-
juvenil encaminhada ao serviço de psicologia ambulatorial do Hospital de Base  de São 
José do Rio Preto/SP (hospital escola), bem como avaliar a dinâmica de atendimento 
desta clientela. 

2 |  MÉTODO 

Participantes: guias de interconsulta  de crianças e adolescentes de dois a 18 
anos.

Material: guias de interconsulta anexas as triagens realizadas no Ambulatório de 
Psicologia.

2.1 Procedimentos 

Foram analisadas todas as guias de interconsulta encaminhadas para o Serviço 
de Psicologia no período de janeiro de 2015 a julho de 2016, sendo excluidas apenas 
as guias incompletas. O estudo realizado é do tipo  quantitativo de corte transversal. Por 
sua vez, a análise dos dados foi realizada a partir dos seguintes subgrupos: hipótese 
diagnóstica, profissional que solicitou a interconsulta (origem do encaminhamento), 
ação realizada pelo Serviço de Psicologia, sexo e idade dos pacientes. Os dados 
coletados a partir da análise foram tabelados em forma de porcentagem. A pesquisa 
foi iniciada após a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa (Parecer nº 1.582.912), 
que dispensou o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

3 |  RESULTADOS

No período analisado, foram identificados 168 guias de interconsulta 
encaminhadas ao Serviço de Psicologia como demonstrado na Tabela 1.

Idade
Sexo

Total
%

Masc Fem

2 a 5 anos 14 6 20 11,90%

6 a 10 anos 52 34 86 51,19%

11 a 14 anos 24 15 39 23,22%

15 a 18 anos 14 9 23 13,69%

Total 104 64 168 100,00%

Tabela 1. Distribuição por sexo e faixa de idade.
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Quanto aos motivos para o encaminhamento, foram levantadas 21 Hipoteses 
Diagnósticas (HD)  diferentes em um total de 212 ocorrências – isso ocorreu, pois, 
alguns pacientes tinham em sua guia de interconsulta, mais de uma HD. Para uma 
melhor organização, as HD foram separadas em seis grupos, conforme mostra a 
tabela 2. 

Grupos Motivo do Encaminhamento (Hipótese diagnóstica)

Déficit Intelectual motor ou cognitivo
Atraso global do desenvolvimento; Déficit Cognitivo; Déficit 
Intelectual; Dispraxia da fala ou motora; Transtorno do 
Espectro Autista.

Transtorno Adaptativo Não Adesão ao Tratamento.

Transtornos específicos de 
aprendizagem

Discalculia; Dislexia; Transtorno de Aprendizagem (leitura, 
escrita, matemática).

Transtornos do comportamento e 
TDAH.

Déficit de Atenção; Hiperatividade; Mudança de 
comportamento; TDAH -Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade; TOD - Transtorno Opositor-Desafiador.

Transtornos de humor, ansiedade e 
alimentares.

Alteração de humor; Agorafobia / Pânico; Anemia 
por distúrbio alimentar; Ansiedade; Depressão; 
Distimia;Compulsão alimentar;  Estresse pós-traumático; 
Transtorno alimentar

Outros
Enxaqueca; Bullying; Cefaleia; Dores abdominais; Estenose 
do esôfago; Hiperidrose; Hipermobilidade; Insônia; Lactente; 
Medo; Microcefalia; Puberdade Precoce; Obesidade; 
Tentativa de Suicídio; Vitiligo;

Tabela 2. Grupos de Hipótese Diagnóstica

Na tabela 3, podemos verificar a classificação dos grupos de acordo com a 
demanda apresentada e faixa de idade

Classe de Hipótese
Faixa de Idade (anos) Total

2 a 5 
% (n)

6 a 10 % 
(n)

11 a 14 % 
(n)

15 a 18 
% (n) Nº %

Déficit intelectual, motor ou 
cognitivo.

40% 
(8)

17,92% 
(19) 16,98% (9) 6,06% 

 (2) 38 17,92%

Transtorno Adaptativo. 0 1,89% 
 (2)

3,77% 
 (2)

30,30%  
(10) 14 6,60%

Transtornos específico de 
aprendizagem. 0 26,42% 

(28)
18,87% 

 (10)
3,03% 

 (1) 39 18,40%

Transtornos do 
comportamento e TDAH.

25% 
(5)

31,13% 
(33)

30,19%  
(16)

9,09% 
 (3) 57 26,89%

Transtornos de humor, 
transtornos alimentares e 
ansiedade.

15% 
(3) 9,43% (10) 22,64%  

(12)
39,39% 

 (13) 38 17,92%

Outros 20% 
(4)

13,21% 
(14)

7,55%  
(4)

12,12% 
(4) 26 12,27%

Total 100% 
 (20)

100% 
(106)

100% 
(53)

100% 
(33) 212 100%

Tabela 3. Distribuição por Classe de Hipótese e faixa de idade
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Os encaminhamentos para o Serviço de Psicologia foram realizados em sua 
maioria pela equipe médica, conforme demonstra a tabela 4.

Origem dos Encaminhamentos Total %

Cardiologia Pediátrica 3 1,79%

Cirurgia 4 2,38%

Dermatologia 7 4,17%

Emergência Pediátrica 2 1,19%

Endocrinologia 14 8,33%

Hematologia 1 0,60%

Infectologia 1 0,60%

Nefrologia 1 0,60%

Neurologia Pediátrica 90 53,53%

Ortopedia 1 0,60%

Otorrinolaringologia 3 1,79%

Pediatria 15 8,93%

Proctologia 1 0,60%

Psiquiatria 5 2,98%

Reumatologia 3 1,79%

Fisioterapia 2 1,19%

Fonoaudiólogo 4 2,38%

Nutricionista 2 1,19%

Psicologia 1 0,60%

Terapeuta Ocupacional 8 4,76%

Total 168 100,00%

Tabela 4.Distribuição por origem dos encaminhamentos

No que se refere à ação realizada pelo Serviço de Psicologia Ambulatorial, 
observamos na tabela 5, as condutas realizadas: pacientes que foram atendidos por 
estes profissionais, que foram encaminhados para sua cidade de origem (Unidade 
Básica de Saúde - UBS) e aqueles que permanecem em lista de espera aguardando 
atendimento no ambulatório.

Situação da Solicitação de Interconsulta Total %

Atendidos ou em atendimento 27 16,07%

Encaminhado para UBS ou cidade de origem 47 27,98%

Não atendidos 94 55,95%

Total 168 100,00%

Tabela 5. Encaminhamento do Serviço de Psicologia Ambulatorial.
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4 |  DISCUSSÃO

A partir dos dados encontrados, pode-se perceber que à uma concentração 
maior de sujeitos do sexo masculino (61,0%) (tabela 1). Tais dados condizem com o 
resultado de Santos e Alonso (2004) e Dorneles et al (2014), que puderam verificar 
em seus estudos a prevalência de meninos em atendimento em clínicas-escola de 
Psicologia. Ao serem relacionados com demais estudos semelhantes, percebe-se 
uma prevalência de meninos em idade escolar como principal grupo encaminhados 
ao serviço de psicologia (SANTOS; ALONSO, 2004; SAVALHIA, 2007; BOAZ, 2009; 
AGUIAR, 2010; VIVIAN et al, 2013).

A idade dos seis aos quatorze anos corresponde a 74,41% dos encaminhamentos 
realizados (tabela 1). Estes dados apresentam relação com a prevalência de HD relativas 
a transtorno de comportamento e transtorno de déficit de atenção e hiperatividade 
(TDAH), que nesta faixa etárias somam 26,89% do total dos encaminhamentos (tabela 
3).

Se considerarmos que as principais classes de HD são as de  transtorno de 
comportamento e TDAH e transtorno específico de aprendizagem, temos então 
45,29% de HD relacionadas ao contexto escolar (D’ABREU, MARTURANO, 2011; 
DORNELES et al, 2014).

Andrade, Scheuer, Ribeiro and Morihisa (2001) apontam a prevalência do 
Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade em meninos, o que também foi 
verificado nesta pesquisa. Porém, vale ressaltar, que nesta pesquisa, o número de 
meninos é maior em todas as classes de HD, não apenas relacionada ao TDAH.

Ao realizar a classificação das HD podemos observar que a 87,74% se referem a 
psicopatologias classificadas pelo CID-10 ou DSM-V (DATASUS, 2008; APA, 2014). As 
demais HD foram classificadas no grupo “Outros”, por serem vagas ou inconclusivas, 
não permetindo uma conclusão sobre a natureza diagnostica ou a conduta esperada 
pelo psicólogo. (tabela 2). Embora seja problemática a falta de clareza na HD, esses 
casos correspondem a 12,26% do total (tabela 3).

Os transtornos específicos de aprendizagem e o transtorno do comportamento e 
TDAH também aparecem como principal queixa na clínica de Neurologia Infantil nos 
trabalhos de D’abreu e Marturano (2011) e Dorneles et al (2014), que corroboram com 
o presente estudo, uma vez que a neurologia infantil é responsável por 53,53% de 
todos os encaminhamentos ao serviço de psicologia (tabela 4).

Além deste, os déficits motores cognitivos ou de desenvolvimento ocupam 
importante espaço entre as queixas encaminhadas ao serviço de psicologia, aparecendo 
principalmente em crianças com idades pré-escolares. Tais diagnósticos podem ser 
desencadeados por diversas causas possíveis, como: prematuridade, abusos sexuais, 
violências, e outros aspectos relacionados a dinâmica familiar (RODRIGUES, MELLO, 
SILVA,  CARVALHO, 2011; LACERDA; FIAMENGHI JR, 2013).

Os princípios da integralidade e da interdisciplinaridade verificados a partir das 
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solicitações de interconsulta ao setor de Psicologia, verifica-se uma barreira importante 
que ainda necessita ser vencida: a do acesso (SANTOS et al, 2011).

Dos pacientes encaminhados ao serviço de psicologia, 55,95% ainda estavam 
aguardando em fila de espera para atendimento psicológico, 27,98% foram 
encaminhados para a atenção primária e 16,07% foram atendidos ou estavam em 
atendimento na clínica-escola (tabela 5). 

Apesar da urgência do sofrimento psíquico, verificou-se que 44,05% dos indivíduos 
foram atendidos ou encaminhados e que mais de 50% destes ainda aguardavam 
atendimento no período desta pesquisa. Ou seja o tempo de espera para atendimento 
deste público pode chegar até 18 meses.

Entre os motivos para o baixo atendimento se encontram a falta de estrutura 
física e o número ainda limitado de profissionais que atendam exclusivamente crianças 
e adolescentes. O Ambulatório de Psicologia funciona em espaço anexo ao Hospital 
Escola, porém não há salas equipadas suficientes para quantidade de atendimentos 
que deveriam ser realizados. Além disso, não há profissionais suficientes para atender 
tal demanda de forma rápida.

Essa dificuldade de acesso é preocupante, pois segundo autores como Koret 
(1980), Santos e Alonso (2004), Savallhia (2007) e Aguiar (2010),  a intervenção 
psicoterápica precoce, aliada a outros fatores, é essencial para o tratamento de 
psicopatologias que se agravam com o tempo, tendo maiores chances de sucesso no 
tratamento, ainda na infância e adolescência. 

A partir do levantamento de dados, percebe-se que o perfil do paciente 
encaminhado ao ambulatório de psicologia é formado principalmente por meninos, 
na faixa etária dos seis aos quatorze anos, encaminhados ao Serviço de Psicologia 
por clínicas médicas, em especial a de neurologia infantil, com hipóteses diagnósticas 
relacionadas a distúrbios de desenvolvimento ou de aprendizagem, com prevalência 
do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade.  

Podemos observar algumas necessidades, como: ampliação do diálogo entre o 
serviço de psicologia e os demais serviços ofertados no ambulatório de especialidades, 
para que seja possível padronizar as guias de  interconsulta; ampliação do Serviço 
de Psicologia Pediátrica (número de salas e profissionais) para melhor atender as 
demandas do público infanto-juvenil; treinamentos para as equipes de saúde visando 
obtenção mais precisa das hipóteses diagnósticas; reestruturação do Serviço de 
Psicologia frente as triagens e modelos de atendimento psicologico para esta 
população. 
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